
AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE PROGtNIES S1 DO COMPOSTO 
FLINT DE MILHO, VISANDO A RESISTtNCIA AO ATAQUE 

DE Heliothis zea (BODDIE, 1850) 
(LEPIDOPTERA - NOCTUIDAE) 1 

J. AYALA OSUNA2 F.M. LARA 3 L.J.B. FAVRIN 4 

M.S. DE O. CAMPOS 5 

ABSTRACT 

Selection S 1 progeny for cornworm, Heliothis ?. ea 
(Boddie), 1850)-Lepidoptera-Noctu idae, resistance 

in the Flint composite 

The present research, deals with the continuity of the 
breeding program for selection S1 progeny for corn earworm, Helio 
this zea (Boddie, 1850), resistance and charac teristics of plant 
and ear in the Flint composite. 

The test was performed in the experimental farm of Faculda 
de de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal du 
ring the agricultura! year 1978/79 . This populat ion was selected 
55 S1 progeny. During next year this 55 S1 and one check was tes 
ted in the experimental farm; corn earworm damage was study. Other 
characteristics were also considered: heigh of the p lant, heigh 
of the ear, s t alk r es istance t o penetration, husk extension , bego 
nP the ear , husk compactat ion , ear we i ght, ear lenght and circunfe 
rence. ln this study 22 S1 progeny wer e selected , and were conside 
r ed as more resistant to the corn earworm a ttack; these S1 progeny 
will rnake up sources to obtain the f irst cicle of r ecurren t s e l ec 
tion. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente o milho (Zea mays L.) é considerado pelos gene 
ticistas como uma planta totalmente domesticada, não conseguindo 
sobreviver na natureza sem o auxílio do homem. Esta domesticação 
foi conseguida devido às suas características morfológicas, pois 
seus Órgãos sexuais estão separados na mesma planta, facilitando, 
desta mane ira, seu manuseio pelos melhoristas; por esta razão exis 
te no mundo mais de 250 raças, em um total de 2.000 variedades, se 
gundo JUGENHEIMER (1976). -

Os programas de melhoramento genet1co realizados até agora 
no Brasil, pelos centros de pesquisa de milho, foram conduzidos no 
sentido de aumentar a produtividade, dando- se pouca ênfase a ou 
tros càracteres da planta e principalment~ ao melhoramento visando 
resistência a insetos , com raras exceções. Só recentemente, tem-se 
concentrado esforços para a obtenção de variedades resistentes às 
diversas pragas e isto se deve provave lmente a um maior intercâm
bio atual entre entomologistas e melhoristas. 

Entre as pragas que ocorrem no milho destacam-se as lagaE_ 
tas da espiga He Ziothis zea (Boddie, 1850 ) e do cartucho Spodopte 
ra frugiperda (J.E. Smith, 1797) que causam danos razoáveis na pro 
dução e abrem caminho para o apar ecimento de outras pragas e doen 
ças . Alto grau de resistência a estes insetos é necessário para 
uma maior produção de milho no mundo, como afirmam BREWBAKER & KIM 
(1979) . 

Neste particular, WIDSTROM & RAMM (1969) e WIDSTROM & Me 
MILLIAN (1973) estudaram os parâmetros genéticos associados com a 
resistência a H. zea em milho, utilizando métodos e técnicas de in 
fes tação artificial do inseto e verificaram que a hereditariedade-;
do carater suscetível, foi baixa nos ensaios efetuados. WIDSTROM 
et aZii (1972) constataram que 3 suscetibilidade de variedades de 
milho a H. zea é de terminada por componente genético do tipo aditi 
vo. ZUBER et aZi i (1971) conseguiram reduz ir o ataque da lagarta 
da espiga utilizando a seleção massal em duas populações de milho, 
e mostrar am que este tipo de seleção foi efetivo para reduzir os 
danos em dez ciclos de seleção massal em ambas populações. 

BREWBAKER (1974 e 1977) mostrou que as raças de milho de 
terras baixas, e os compostos em ger a l, apresentaram alta resistên 
e i a às pragas da espiga, e que a maior parte destas raças aprese!: 
taram um número elevado de palhas que cobrem a espiga. 

BREWBAKER & KIM (1979), no programa de melhoramento que es 
tá sendo realizado na Estação Expe rimental do Hawai, visando a ob 
tenção de populações de milho resistentes à lagarta da espiga, su 
gerem que as características principais que devem ser se l eciona· 
das, para a obtenção de populações resistentes são: o número de 
palhas que cobre a espiga e a compressão após a ponta da esp iga ; 
esses autores também estudaram a relação do número de palhas com a 

-240-



AYALA OSUNA et alii ANAIS DA S. E.B., 10(2):239-254, 1981 

resistência e sua interação com o ambiente. O número de palhas foi 
a ltamente uniforme dentro das linhagens e cruzamentos simples, com 
uma variação de 6 a 19 palhas por espiga, mostrando que as raças 
tropicais apresentaram uma correl ação positiva entre o número de 
palhas e a resistência às pragas da espiga e que nas raças de ter 
ras altas ou das montanhas; foi obser vado uma correlação negativa 
e significa tiva entre esses caracteres . 

AYALA OSUNA & LARA (1979) avaliaram o comportamento de qua 
renta progênies de famílias de meios irmãos, do Composto Flint, eiii 
relação as características : altura da plant a, altura da espi ga , 
comprimento da palha além da ponta da espiga, compactação da palha, 
comprimento e circunferência da espiga, peso da espiga e peso dos 
grãos. Das características mencionadas, a compactação da pa lha além 
da ponta e a circunferência da espiga apresentaram correlações i n 
versas e significativas com os danos da lagarta . 

No presente trabalho pr ocurou- se avaliar e seleciona r pro 
genies Si do Composto Flint, obtidas a partir do VI ciclo de sele 
cão massal estratificada, em relação ao ataque de ll. zea, bem como 
observar as possíveis correlações entre os danos e caracteres da 
planta e espiga, visando desta forma a obtenção de uma popu l ação 
com características de resistência a essa praga. 

MATERIAIS E Ml\':TODOS 

Os materiais utilizados são originários de populaçõesde mi 
lho, obtidas por PATERNIANI ( 1968) no I nstituto de Genética da 
ESALQ - USP e melhoradas por AYALA OSUNA ( 1976) , por seis cicl os 
.de seleção massal estratificada , na Faculdade de Ciências Agrár ias 
e Veterinárias de Jaboticabal-UNESP. 

Essa população, denominada de Composto Flint , faz parte da 
obtenção de uma população de milho, de alta variabilidade genet1ca; 
é formada de milhos duros bran cos e amarel os , principalmente milhos 
originários da América Central, São Salvador, Porto Rico e da Amé 
rica do Sul como : Perú, Col ômbia, Venezuela e Br asi l . 

Efetuou- se a autofecundação manual das pr ogen1es seleciona 
das no ano agrícola de 1978/79, com o objet ivo de concentrar os ge 
nes favoráveis para a res istência à . l agarta da espiga . -

No ano agrícola de 1979/80 foram selecionadas 55 progênies 
S1 do Composto Fl int , as quais foram avaliadas num experimento de 
látice retangular (7 x 8 = 56) com três repetições onde foi i n cl ui 
da uma testemunha , o híbrido Reis de Ouro-06, sendo os tratamentos 
dispostos em blocos contínuos, para permitir também a análise em 
blocos ao acaso; cada parcela ocupou uma área de 5m2 ; o plantio 
das progênies Si foi r ealizado na primeira quinzena de outubro de 
1979 , tendo sido plantadas 36 sementes em cada parcela (3 se~entes 
em cada cova) utilizando-se um espaçamento de 1,0m entre ruas e de 

- 24 1-



AYALA OSUNA et alii ANAIS DA S.E.B., 10(2):239-254, 1981 

0140m entre covas; 40 dias após o plantio realizou-se o desbaste, 
deixando-se duas plantas por cova. O experimento foi instalado na 
Fazenda Experimental do Campus da FCAVJ-UNESP em Jaboticabal, SP. 

Alguns dados foram obtidos com a cultura no cam~o, como: 
altura da planta, altura da inserção da espiga e resistencia do 
colmo à penetração; este parâmetro foi avaliado com um aparelho do 
tipo "Rind Penetrometer" com capacidade de O a 50 lb/pol2 e uma 
precisão de 0,5lb/pol2 , utilizando-se 30plantas de cada progen1e, 
quando a cultura se encontrava com 130 dias após o plantio. Essas 
medições foram realizadas introduzindo-se a agulha do penetrômetro, 
perpendicularmente na parte mediana entre o segundo e o terceiro 
internódio do colmo. Na época da colheita, foi realizada a conta 
gem do número de plantas por parcela, e suas espigas empalhadas fo 
ram levadas para o laboratório, onde procedeu-se a análise dos se 
guintes caracteres: peso da espiga, comprimento da palha, comprT 
mento e diâmetro da espiga, peso dos grãos e dos sabugos . A compac 
tação da palha, foi avaliada através de uma escala visual de notas 
variando de 1 a 3, sendo 1 • palha frouxa ; 2 • compactação média; 
3 • palha bem compacta. Os danos da lagarta foram avaliados com ba 
se na penetração da lagarta na espiga, medindo-se a dimensão do ~ 
taque em cm. 

Após a obtenção dos dados, estes foram tabulados e analis~ 
dos, como blocos ao acaso e como lâtice retangular (7 x 8 • 56), se 
guindo a metodologia proposta por COCHRAN & COX (1957). Também fo 
ram determinados os coeficientes de correlação linear simples en 
tre os diversos caracteres da espiga e planta, em relação aos da 
nos, com o objetivo de obter os graus de associação entre os diver 
sos componentes, seguindo-se a metodologia proposta por SNEDECOR 
& COCHRAN (1967). 

RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos e respectivas análises de variância, 
encontram-se nos Quadros 1 e 2. Analisando-se o Quadro 1, onde é 
apresentada a análise de variância como látice retangular 7 x 8 , 
referente à 55 progênies S1 e uma tes temunha, para danos da H. zea, 
nota-se que o teste F, foi significativo ao nível de 1% de probabi 
lidade, mostrando desta maneira, que houve diferenças entre as mes 
mas, como pode ser observado na Figura 1, onde são apresentadas as 
médias transformadas em valores porcentuais em relação à testemu 
nha. O coeficiente de variação do látice retangular foi de 3 1,0%:
valor considerado um pouco alto, talvez em parte, devido à grande 
variabilidade genética do material, como já foi verificado por QUE! 
ROZ (1969), SAWASAKI & AYALA OSUNA (1975), os quais verificaram a 
existência considerável de variância genét ica; a média geral dos 
danos da lagarta foi de 4,48cm, e da testemunha de 2,85. Ainda na 
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Figura 1 nota-se a freqUé'ncia de distribuição dos danos nas 55 pr~ 
gênies S1 , das quais foram selecionadas 22 com valores inferi~ 
res, apresentando uma médi a de dano de 3,00cm; as sementes remane~ 
centes destas progênies S1 selecionadas neste experimento, já es 
tão sendo intercruzadas para a obtenção do 19 ciclo de seleção re 
corrente . O critério de seleção para danos foi em relação àsmédiãs 
apresentadas pelas progênies, utilizando-se como a menor média, o 
dano equivalente a 2,0cm e o maior a 3,9cm. Quanto às progêniesnào 
selecionadas, aquelas variaram entre 4,0 e 10,3cm, valores estes se 
melhantes aos constatados por AYALA OSUNA et aZii (1978) no Compos 
to Dentado e AYALA OSUNA & LARA (1979) no Composto Flint. -

QUADRO 1 - Análises de variância do experimento látice retangular 
7 x 8, referente a 55 progênies S1 do Composto Flint e 
uma testemunha, para danos de HeZiothis aea. Experime~ 
to instalado em Jaboticabal, SP. 1979/80. 

Causa da variaçao 

E. Repetiçoes 
E. Tratamentos (não ajusc.) 
Resíduo blocos ao acaso 
Blocos dentro repetições 
Erro intra blocos 

Total 

Media Geral= 4,48cm 
Média da Testemunha• 2,85cm 
C.V. Blocos ao acaso 33,61% 
C.V. látice = 31,0% 
Eficiência do látice • 219,3% 

GL 

2 
55 

110 
2 1 
89 

167 

SQ QM F 

18,4719 9,2360 
** 546,2138 9,9312 4,47 

244,66 2,22 
73,3876 3,494t(Eb) 

444,8938 4, 998!(Ea) 

1082,8938 

** a Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

O Quadro 2 apresenta os dados originais dos diversos carac 
teres da espiga da planta e danos provocados pela H. zea em 55 pro 
gênies S1 e uma testemunha, o híbrido Reis de Ouro-06; nesse Qua 
dro encontra-se também a análise de variância como blocos ao acaso 
e os respectivos coeficientes de variação. Nota-se que houve dife 
renças estatísticas significativas, para os caracteres como: com 
pactação da palha, comprimento da palha após a espiga, danos da la 
garta, comprimento da espiga e peso dos grãos de 5 espigas. Os coe 
ficientes de variação para esses caracteres foram: 15,5%; 20,74%; 
33,61%; 7,01% e 39,93% respectivamente, valores aceitáveis para as 
condições do experimento, não sendo considerados muito altos. 
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QUADRO 2 - Dados originais dos diversos caracteres da espiga, planta e danos provocados pela ,~ Heliothis zea, em 55 progênies S1 do Composto Flint e uma testemunha de milho e anã 
lise de variância como blocos ao acaso. - o 

Cf.l 
e: z N9 da Compc. Comp . Danos Comp. Diam. Peso Peso sabug. Alt. Alt. Res. coL :i,,. 

prog. palha palha lagar. esp. esp. (5 esp.)g (5 esp.) esp. pl. à penetr. li) ,.. 
01 1,90 9, 15 2,85 13,80 3,41 332,50 107,50 126,3 200,6 18,0 O> .... 
02 1,45 6,75 3,90 18,30 4,25 150,00 67,50 110,0 181 ,6 20,0 .... .... 
03 1,00 5,80 2,50 13,20 3, 10 125,00 60,00 86,0 183,6 18,6 
04 1, 70 5,90 10,30 14,00 3,80 200,00 145,00 100,5 165, 1 9,5 
os 1, 95 7,75 6,20 16,30 3,50 165,50 62,50 127,9 235 , 3 18,6 
06 1, 45 5,30 4,40 15,20 3,50 187,50 80,00 98,6 169,3 17,6 
07 1,06 5,26 5,73 20,00 4,61 230,00 150,20 10,8 153,6 16,6 
08 1,80 5,60 3,75 16,90 4,75 1215,00 280,00 131 ,o 214,6 22,6 ;i:. 
09 1,40 4,00 5,40 16,70 3,40 300,00 110,00 98,0 172,0 15,0 §; 
10 2,40 13,00 6,90 15,40 3,60 225,00 100,00 105,0 181,6 19,3 ~ 
11 1,35 6,95 5,20 17 ,40 4,45 445,00 185,00 114, 6 201,6 17 ,O 

~ 12 1,40 10,80 6,80 14,50 3,60 147,50 62,50 92,0 163,0 17,0 
13 1,40 5 , 35 6,45 15,60 4,30 467,50 290,00 98,3 185,3 18,3 ~ 
14 1, 15 4,75 2,80 16, 15 4,00 387,50 250,00 113,3 189,6 17,0 ~ 
15 1,60 5,60 5,15 16,75 3,90 650,00 220,00 130,0 198,5 16,5 ?l 
16 2,03 5,50 3,90 18,45 4,60 1112,50 300,00 111,6 191, 5 18,0 
17 1, 30 6,53 3,70 17,30 5,03 313,30 100,00 100,0 201,5 12,51 o 
18 1,75 10,50 5,70 14,80 4,50 275,00 103,30 97 ,o 172,0 16,6 ,,..._ 

N 

19 1, 90 6,35 4,75 15,90 3,65 380,00 125,00 117 ,6 207,3 10,0 ..... .. 
20 2,05 8,00 5,00 14,00 3,90 562,50 275,00 105,6 174,6 20,3 N 

w 
21 1, 25 4, 10 7,35 15,50 2,50 67,50 50,00 91, 5 181, 6 15,6 'D 

1 
22 1, 70 8,30 3,00 15,00 4, 10 352,50 145,00 197 ,3 208,3 14,3 N 

V, 

23 2, 1 O 8,60 5,30 14,40 3,25 357 , 50 170,00 131 ,o 221,3 23,6 "'" 1 
N 

1~ "'" Continua •.. V, 
1 



1 QUADRO 2 - Continuacão .. . ~ N 

"' ~ °' 1 

NQ da Compc. Comp. Danos Comp. Diam. Peso Peso sabg. Alt. Alt. Res. coL o 
ti) 

Prog. palha palha l agar. esp. esp. (5 esp.)g (5 esp.) e sp . pl. à penet r. ~ 
> 

24 1,30 2,85 3,50 17,40 4,35 455 , 00 190,00 112 , 3 198,6 18 , 6 (1) 

25 2, 00 6,50 9 , 50 15,00 4,00 70,00 25 , 00 117 ,o 202,0 20,0 n 

26 2,50 9,00 5, 15 15,60 4,40 150,00 37 , 50 109 , 0 204 ,0 23,0 I» .... 
2.7 2, 65 9,00 4,20 14,50 4,05 812,50 205,00 130,5 199,6 21,3 .... .... 
28 1, 40 7, 15 4,80 15,25 3,95 175,00 85,00 99,0 174,6 12,6 
29 1, 60 6,60 10,00 

17 ·ºº· 4, 85 632,50 415,00 117, O 205,3 18,0 
30 1, 90 8,40 3,85 16,20 3,30 332,50 95,00 108 , 6 203,6 17,6 
31 1,70 7,90 4 , 50 14 , 65 3,50 157,50 105,00 122 , 6 202,0 17,6 
32 1,40 4 , 25 4,65 15, 15 3,70 362 , 50 207 , 50 12 1, 6 189 ,0 18,0 
33 1,53 8,60 4,00 14,90 4,20 508,30 135,00 121,0 263,0 17,3 ;i:. 

34 1,30 7,00 6,60 15,80 3,73 186,60 105,00 133,3 206,0 20,3 i;: 
35 2,20 7 ,00 3,30 14 , 50 3,65 500,00 125,QO 118,0 189,6 14,3 ~ 
36 1, 90 5,90 4,80 15,80 3,80 487,50 200,00 120,6 206,3 21,6 

~ 37 1,75 7,05 2,70 14,60 3,55 387,50 80,00 84,0 21 1, 6 11, 6 
38 2,03 10,00 3,65 16,30 4,40 440,00 146,60 135,6 215,3 22,3 ~ 
39 1,75 5,00 3,40 16,60 4,95 395,00 247, 50 123,3 204,3 24,0 !"rJ 
40 2, 10 9,00 2, 85 15,60 4,50 612,50 172,50 116,3 207 ,6 22,6 ?" 
41 1, 25 3,75 3 , 00 15,00 4, 15 120,00 55,00 103,0 149,0 19,0 
42(a) 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,0 1 0,01 105,0 210,0 25,0 

13 43 2,63 7,03 2,60 13, 10 4,03 651,60 168,30 129,6 200,3 21,0 
44 1,40 8 ,60 3,90 14,95 4, 10 465,00 117,50 112 , 0 179,0 19 , 3 
45 2,70 11,20 3,50 15, 15 3,85 330,00 70,00 113 ,o 195 ,0 27,3 N 

w 
46 1,55 8,90 3,25 17,00 3,45 825,00 327,50 128,6 212,0 16 , 6 '° 1 
47 1,50 5,80 3,40 15,40 4, 15 487 , 50 132,50 130 , 3 195,0 21, 3 N 

V, 

48 1,70 5,60 2,90 17,40 4,85 2462,50 625,00 157,6 243 ,0 26,6 "' 
49 1 ,00 4,30 2,95 17,80 5,00 608,30 178,50 103,3 187 ,6 17,0 ,~ 

Continua .• ,. 
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QUADRO 2 - continuação ... 1~ e: z 

> 
n, 

N9 da Compc. Comp. Danos Comp . Diam. Peso Peso sabg. Alt. Alt . R~s .col 1~ prog . palha palha lagar . esp. esp. (5 esp.) g (5 esp.) esp . pl. à penetr .... 
50 1, 65 4,50 4, 75 12,60 3,85 400,00 187,50 135,0 208,0 23 ,3 
51 1, 30 2,40 4,80 14,90 3,60 167 ,50 50,00 91,0 174,0 18,3 
52 1,45 5,20 2,95 15,25 3 ,95 662,50 175,20 136,3 224,3 15,6 
53 1,85 6,86 2,00 17,60 3,93 478,30 186,30 112,3 188,3 14,3 
54 2,35 7, 15 4,55 14,00 3,70 300 ,00 112,50 92,0 196,0 28,0 
55 2,00 6 , 50 5,00 16,75 3,75 330,00 34,00 96,5 170,0 16,5 1~ R.0.-6 1,40 5,50 2,85 17,40 4,55 2187,50 487,50 129,0 211,6 23,3 

ht 
CJ) 

** ** F.Trat 9,43 8,37 4,8 ** 16, 78 ** 1, 18 16,05 ** 12,07 2,69 2,55 2,1 2 ~ 
c.v. % 15,56 20,74 33,61 7 ,01 35,55 39,93 36,03 13,47 10, 15 26,06 ~ 

X S1 1,68 6,71 4,51 15 ,4 1 4,54 429, 13 153,36 113,26 195,77 18,59 ~ 
?" 

Test. 1,40 5 ,50 2,85 17, 40 4,55 2187,50 487,50 129,00 21 1 .6 23,3 

X Ger. 1,68 6,68 4,48 15,44 4,54 460,53 159, 33 113, 54 196,05 18,67 1~ 
N ....., .. 

(a) Resultados obtidos com apenas uma planta 1~ ** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
1 
N 
z:. ..... 1~ 1 
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A~ Figuras 2 e 3 mos tram a distribuição de freqUência da 
compac taçao da palha na ponta da espi ga e do comprimento da palha 
após a ponta da esp i ga , das 55 progênies S1 , esses dados foram 
transformados em porcentagem, em relação à testemunha; foram sele 
c i onadas para boa compactação 31 progênies, com valores superiores 
à média em 11 0 a 2007., que corr espondem a valores de 1,6 a 2,7 cm. 
Quanto ao caracter comprimento da palha após a ponta da espig~ fo 
ram se l ecionadas 27 progêni es S1 com um comprimento médio d_e 8 , 4T 
cm além da ponta da espiga, em relação à testemunha de 5,5cm. 

Uma caracterí s tica que precisa ser ressaltada é o estudo 
da resistência do colmo à penetração, pois objet iva-se também ob 
ter uma população de milho com alto gr au de resis tênc ia ao acama 
mente , uma vez que se estima uma perda anua l de 5 a 207. na prod~ 
ção dos grãos, devido a esse fator. A Figura 4 mos tra a distr ibui":" 
ção de freqUência da resistênci a do colmo à penetração , ~m l b/pol 2, 

das 55 progênies S1 , em valores percentuais em relação a testemu 
nha; foram sel eci onadas 14 progênies S1 , as quais apresentaram va 
l eres superiores com uma variação de 2 1,6 a 28,0 lb/pol 2 , com uma 
média geral, entre as sel ecionadas, de 23,89; esses dados são supe 
riores aos encontrados por GODOY (1980) nos Compostos Dentado e 
Fl int, Piranão e híbrido HMD 7974 e por BOMBARDA (1980) em progê 
nies do Composto Arquitetura, quando foram observados valores vari 
ando de 13,01 a 23,00 lb/pol2. -

No Quadro 3 encontram-se os coeficientes de correlação li 
near simples entre os car acteres estudados, inclusive danos da la 
garta, compactação da palha , comprimento da pa lha , resistência do 
colmo à penetração e outras car acterísticas da planta e espiga, on 
de se observa a existênc ia de correlações positivas e significati 
vas entre compr essão da palha e comprimento da palha após a ponta 
da espiga (com valor der= 0, 65), sugerindo que as espigas c om pa 
lhas mais longas são as que apresentam pa l has mais compactas ;estes 
mesmos resultados já foram observados por AYALA OSUNA & LARA ( 1979) 
que detectaram corre lação posi t iva e s i gnificat i va entre esses mes 
mos caracteres. Neste mesmo Quadro, pode-se observar também uma cor 
relação positiva e significativa entre altura da planta e res is 
tência do colmo à penetr ação (com va l or der= 0 , 29); re sul tados 
semelhantes j á foram encontrados por BOMBARDA (1980) e ORTOLANI et 
alii ( 1980). 

Com r espeito aos danos da lagarta, não se observaram cor 
r e l ações signi ficativas com nenhum dos parâmetros estudados. 

Finalmente, pode-se ressaltar que os r esultados obtidos são 
promissores e que as progênies S1 seleci onada s já estão sendo in 
tercruzadas com a f i nalidade de obter o 19 ciclo de seleçRo recoF 
r ente , visando a obt enção de uma população com car acterísticas de 
resistência à H. zea e que apresente bons carac t eres agronômicos. 
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FIGURA 2 - Representação dos val ores sobre compactação da P_!: 
lha na espiga , em 55 pr ogênies, S1, dados transfor 
mados em porcentagens, em relação à média da teste 
munha . 
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FIGURA 3 - Representação dos valores sobre o comprimento da pa 
lha após a ponta da espiga, em 55 progênies S1 , da 
dos transformados em porcentagem, em relação à média 
da testemunha. 
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FIGURA 4 - Repr esentação dos valores sobre resistência a pen~ 
tração do colmo, das 55 progênies S1, dados trans 
formados em porcentagem, em relação à média dates 
temunha. 
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QUADRO 3 - Estimativas dos coeficientes de correlação em 55 progênies do Composto Flint. Ex 
perimento agrícola 1979/80. 

X1 X2 X3 X4 X5 X6 X7 X8 X9 X10 

Compact . palha (1) - 0,65** º· 15 0,24 O, 12 o, 12 0,04 o, 19 o, 16 0,22 
Comp . palha (2) - - o, 18 0,20 0,09 0,04 0 ,08 o, 14 o, 10 0 ,04 
Danos da lagarta(3) - - - 0,23 o, 14 0,25 0,05 0,20 0,23 0 ,22 
Comp. espiga (4) - - - - o, 17 0,29* 0,34* 0,06 0,07 0 ,22 
Diâm. da espiga (5) - - - - - 0,02 0,04 0,09 0,26 0,04 
Peso dos grãos (6) - - - - - - 0,87** 0,38** 0 , 41** 0,29* 
Peso do sabugo (7) - - - - - - - 0,06 0,34* 0,22 
Altura da espiga(8) - - - - - - - - 0,60** 0,21 
Altura planta (9) - - - - - - - - - 0,29* 
Res.col . à penetr.(10) 

* = Significativo ao nível de Si. de probabilidade 

** = Signi f icativo ao nível de 1% de probabi l idade 
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RESUMO 

O presente trabalho trata-se do prosseguimento de um pr~ 
grama de melhoramento de milho, do Composto Flint, visando resis
tência à Heliothis ~ea (Boddie, 1850) (Lepidoptera-Noctuidae) além 
das usuais características agronômicas. 

Selecionaram-se 55 progênies S1 , as quais foram semeadas 
em outubro de 1979 juntamente com o híbrido Rei~ de Ouro- 06 . Os da 
nos da lagarta foram avaliados medindo-se, em centímetro , a pene 
tração delas na espiga. Outros parâmetros também foram avaliados : 
altura da planta, altura da inserção da espiga, resistênc i a do cal 
mo à penetração, peso da espiga, comprimento da palha além da poE_ 
ta da espiga, compac tação da palha, comprimento e diâmetro da esp! 
ga. Desse material conseguiu-se selecionar 22 progênies S1 com me 
dias de danos da lagarta inferiores à média geral do experimento:
as quais estão sendo intercruzadas para obter-se o 19 c iclo de se 
leção recorrente. 
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